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Ementa: A crise do sistema de Bretton Woods e a transição à dominância financeira. A retomada 
da liderança financeira norte-americana, a restruturação produtiva nos países centrais e 
o enquadramento mundial da política econômica. Mundialização e a financeirização do 
capitalismo mundial. Novo regime de dominância monetário-financeira e terceira 
revolução industrial. Japão e a Alemanha. A queda do muro de Berlim e o fim da URSS 
e da Guerra Fria. A zona do Euro. Emergência do “socialismo de mercado” chinês e as 
relações econômicas entre China e os EUA. A geopolítica mundial após 2001. Crise 
financeira de 2008 e os dilemas contemporâneos. 

Objetivos Específicos: Discutir as transformações de grande envergadura pelas quais passou a 
economia mundial a partir da década de 1970, que permitem afirmá-la como 
uma economia global. Serão enfatizadas as mudanças do padrão de 
acumulação capital e das relações humanas cotidianas, permitindo ao 
estudante compreender a diferença entre as sociedades do último quarto do 
século XX e aquelas que emergiram do pós-guerra. A partir daí, serão 
pensados as questões cadentes da economia mundial desse começo de 
século XXI. Em particular, serão apresentadas as seguintes questões: Como 
se configurou o capitalismo global? Como ocorre o governo do mundo dos 
homens? De que modo são apreendidas as novas conformações do 
capitalismo? 

Conteúdo Programático: I. Introdução 
II. Crise do sistema de Bretton Woods e a transição à dominância 

financeira: Crise e retomada da hegemonia dos EUA, a diplomacia 
do dólar forte e os debates acerca da globalização financeira, a 
emergência das finanças globalizadas e as hierarquias mundiais; 
os ajustes na periferia mundial.  

III. Mundialização, Globalização e hierarquias no plano mundial:  
novo regime de dominância monetário-financeiro, a “terceira 
revolução industrial” e a reestruturação produtiva sob a lógica 

financeirizada, o Japão e a Alemanha, o fim da URSS, a Zona do 
Euro e o consenso de washington e inserção da américa latina.  

IV. A emergência do “socialismo de mercado” na China e a nova 
configuração global: reforma e abertura chinesa e a relação com 
os EUA e nova configuração econômica global.  

V. Crise de 2008 e dilemas mundiais contemporâneos 

Metodologia: O conteúdo programático será ministrado por meio de metodologias ativas de ensino 
aprendizagem, como produção de resenhas e listas de perguntas para estudo dirigido. 
Também serão usadas atividades síncronas por meio de aulas virtuais. As aulas 
síncronas terão carga horária de 30 horas (50%) e as atividades assíncronas de 30 
horas (50%).  

Recursos 
Pedagógicos/ 
Tecnológicos 

As aulas síncronas serão realizadas por meio da plataforma Google Meet e as 
atividades assíncronas serão disponibilizadas na plataforma Google Sala de Aula. 

Critérios/Processo de Avaliação da Aprendizagem: As avaliações serão realizadas segundo a 
instrução normativa 01 de 2020 da UFES. Elas 
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constarão de 2 resenhas e um artigo que será 
produzido em 2 etapas com o objetivo de 
garantir a dimensão contínua do processo de 
avaliação da aprendizagem almejada.  
 
Todas as atividades avaliativas serão 
pontuadas de 0 a 10, e a nota final será 
computada de acordo com a regra abaixo:   
 
Resenha 1 = N1 
Resenha 2 = N2 
Etapa 1 Artigo = N3  
Etapa 2 Artigo = N4  
 
Os estudantes que tiverem média aritmética 
(N1 + N2 + N3 + N4/4), das três avaliações, 

igual ou superior a 7 (sete) ficarão dispensados 
do exame final. Também estarão aprovados 
aqueles que fizerem média 5 (cinco) entre a 
média das avaliações e a nota do exame final.  
 
A frequência é obrigatória de acordo com 
as normas da UFES. Para as atividades 
assíncrona a frequência será aferida pela 
produção das atividades. Será reprovado 
por falta o estudante que não obtiver no 
mínimo 75% (setenta e cinco por cento) 
de frequência. 
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